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A LAGRIMA 
Quirizenario -Mustrado 

j?arcellos. J 3e sei. de 1699. 
Ec. r rçor+c : frcn..isco da Silva ' - - -- -

P,ed, e óffic.: Gi.pcgraphia •arcc lesse 
Xez, 4J r'is; trimestrç, i. tõ; _211aqo. 480 

J`tais um anho! 

)bis um! 
Oucr dizer: ❑tais um armo na esturdia alacre 

que a « Lagrinrt», ,iltando miudinho, com pu-
los de zarzuela boLcmia, telii Ievajo por essas 
terras d; ) Minho, frc.cas como ella, como ella 
citri.ls de alegria, de rosas, ele primaveras eter-
Iras, d-, verduras, de sol. 

Urus te ahcnchc. Vae. 
Vae, e olha ao que te eu digo:—arregaça-mc 

Cira titila, al'I'l.'illaitna-n1C estes pilou,.; delta-
mc fríra esses sapatos decotados, esse chapeu 
de fitas e esse cinto que te aperta o ligado; 
dc;trança-n:c esse cabello. As meniras devem 
ara.-lar ,í vonta le, descalca;, e sem fató,,;os na 
c;lbeça. A cicilisa,ão f.-z o decríte ( to sapato, 
fez os garrrí,es cio espartilho e do cinto, fez a 
heresia do picho... mas, já antes Wella, a na-
tureza havia feito a tua lin,la perna nervosa e 
frsnzina, o teu cahello !oiro, a tua cinta, o teu 
pcc..;n os teus bracinhos. 1: es. pé nasceu 
de,culço, essa cintura desapertada, esse pcs-
coyo livre, esse cahello solto. 0 teu papei Casús, 
a,.lucm at gente chatr,aFoucasus,--atten-]e bem, 
•artít❑ -quando te baptisou, nem te mandou. 
cu;nprimn os bofe;, nem te mandou estrlut-
gular a cinta, neni te mandou apertar os pés 
nos trn'rliquetes inventa tios por unta civtli-
sa.; o que, a este respeito parou ao pc da 
China. 

Ih•mais, vê, estamos em pleno verão. 
Para vós, 1-í crcanças, o verão é sempre unto 

contitivação da 1'riluavera, assim cotizo para 
nós os velhos o pr;nrn cra é uma scquencia do 
inverno. Para Fr'•s, este tempo, é o tempo do 
paraíso: porque ainda tendes azas. Para nhs é 
a ahoutinação das botas e das calcas, ela carto-
ne e da lura da casaca e do c.;lo, da gravata e 
tia humoirhoida, de todas essas epidemias ci-
vilisadas de tecidos quentes, de rnolestias rio 
corpo, e do espirito: porque, alìnal, nós, já fo- 
wos baldeados pelo tempo á edadr+ em que n 
bom tom tios obriga a nâo termos primavera, 
a não calcarmos, descalços os pes e scnt c•rou-
las a, pernas• cohcrtas de pi•llos hirtos, a licr-
va fresquinha idos caimpos que nos tonificaria 
os joanr:tes anicac,ados de rlteumatismo. 

Vac assim que vacs bem. 
Pira vú,,•luc ain.la vos não iniciastes nos nivR-

terios profundos d'aque•lle profundissituo e en-

calacruntis:;imo livro clunnado compendio dc 
civilidade, para vós que ainda estaes pertinho 
da natureza, dessa natut:eza forte e nílu que 
állil,-18 não t'eSt:U Calai aos troncos Cntu.ga,los 
do carv/Llho, nem poz gravata ao avistocratico 
roblr,, nem espartilho á elegante palmeira dos 
tropicos,... para vús, i vicia, a alegria, a pri-
mavera, a Ilor! 
Qualquer gazeta velha dá um navio, tual-

quer va.5soura um cavallo, qualquer cartucho 
um barrote ou até uma nttlra. "Mudo para vrís 
é util, contanto que seja inutil; tudo é •,randc 
contanto que seja pequeno: 111111 pracinha cí'a.;lia 
é um grande lag'), um riacho c um 11,31-, unia 
bon;ca é uma clauri,um trapos t-un,vc;tijn; um 
caco é uma tigella cnt que ;e faz 11111 banque--

te, um lume prompto e une evi ira com que 1,'C,faz 11111,1 proc;ssão. 0 garoto das ruas estia 

un-ro sara branca no pe;coço e, de repente, fica 
tratisforuado cm bispo; cingi." unta lasca de ta-
boa e fico urr, general. A tenra edad_ faz. : n•ul-
tar toda; as coisas. 
Vós teti&s o , otimismo innatn das bons; e, 

clWIna ito que nos fundamos svstema; l hvlosn. 
phieos. nrrc:gessando coma oliva para dentro 
d'rs.ci forno; owie sc queima a crença e onde 
oserltimertto é transformado em codca tiwlaaa 
e dura, vós, dc•efollutcs nr,r!meyucres por 
c;—caminhos fríra, dando-se-vos tanto de l.cu-
cippo como de ,iodo F,•rnandes. 

Vamos. l;m beijinho ao papá, por w1- dia de 
asnos, e tila. 

Mas, cuidado cotntigo. 
Não pas.cs pela residrneia do sr. cpi-a, não 

v s ú cava do sr. Theophiio, e muito menos .í 
do sr. I,nciano ou á do s1-. l lintze. ca-
sas trocam pipões. Na do r, eira lia uni pa-
pão chamado drrg»1r.r. Foge. Na do sr. '1-heo. 
philo ha outra papão chamado p;kilosuJrlri,l. 
h'ogc lhe. Nas do sr. l.uciúno e 1.1 ntzc vive 
um papiro d'ouU'o genero lue te cngullria im-
ntediat: mente. hoje de tudo isso. 
Não pusscs,ienão correndo, á porta dos cemi-

tcrioH; atira com unta llcir para dentroda solrr-
hria necropole c foge. 
Olha o que te c1, digo: entretem-te cont o 

Vergelint e com o Pegas. E.0 por rxcepão, 
quizcres tomar a serio alguma corsa chula, co-
rroo c por czcmplo o theatr'o riil Vicente, cri-
t; o sim: nesse caso desata, ri ser;,), e com al-
ma, o feixe de todas as tuas g,irgalhadtts, e dá-
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lhe com ellas pelas ventas abaixo; toma o ar 
tragico e grave ria carranca, que vencer: i,; brin-
cando, e divertirás combatem.{o e eus:nan.lo. 

Pírtho A'er/,pio 

Magua Suprema! 

Quando eu entrei iiã Egreja torta cheia, 
0-• sinos repicavam alegrw'• 
0 nrgáo gemia gratas harmonias; 
G'ra dia de festa lá na al.-leia 

Crean;as a commungar! Sorri A ideia 
vèl-as assim de branco—Avt Marías! 
Cssnes do ceu que entoam melo .lias, 
A innocencia" á desventura alheia! 

Findou a ceremonia! O bom do cura, 
Llle pranto os olhos raso, lhes murmura; 
,Ide, correi! os vossos abra;ae! „ 

F. foram tolos! Uma só ficou ! 
E quando o bom do cura a empurrou, 
Ela disse—, P'ra que' não tenho pae 1. 

Arauildo l;rct; 

jYotas àa Quigzena 

E,' caso obrigado t:illar-se de pesd•,, 
JA n'este pais havia ditfar0utos sortes de pes-

tos.. Esta, agora, segundo se diz. é b;)(1 u,1 
d,r ludìa, e veio iutportada, dimin uns n'uor sac-
co do : lgodão, o outros , I11af lias uotl:ts do bis. 
pe. Ora, vojam lá até onde chega a estulticia 
huw:tna! S;is malas d'um bispo o mais fine po-
deria vir seriwn tignns rosurios, algum frris0n 
do agua ,10 ou al-ins hentiuhns. Ao 
s:irr,o de algod{toé do crer que só poderiam vir 
alguns r:tios, c estes, polosyste11rl da atti-acçtto 
11uiv,n•sal, ficariam logo de sneied:ido ml nIfao• 
tloga, cal grau;lo l:rodio, ern os infinitos r•,rdns 
r;tr+ por lá m0draun o engord,un conto ahbades 
iviultotos. 

'̀atuns adiante. 

() que ó certo é fino ternos reais tuna poste. 
Os medieo4s, a Sociedade de Mod-bvi. do Porto, 
a Junta de. Sando do reino, quer dizer,nm bata-
i!i'10 de seientificos bactminingistxs, homens cal 
(latem couOnrrem todas as Partes, como é da 
Pras,l, como é do uso dizer- s0, c!iamam lhe htt-
Lo,tir,,a. iLI (1110x11 conteste tt classificaçàn. Entro 
outros, o dr. Ferreira Vx'L, que eu conheço do 
]'ol Cal, e qur, é, riem d'um bom medico, um es. 
Pirituoso tror,ista da lnuuanidade que n faz rir, 
n'um riso sardonieo, atravez do seu peg11olio 
bigode Preto (10 guias finais como a sua lanceta 
o i( sua linglla. 
Peste de Lºtbüesf 

Pois ) ião temos nós agi hrlbües at fervilhar 
Pnr todos os cauto, 0 es luirr•rs.' 

L'nbü.a sair inchaços. 
Or:r, do que tt h:aruuridar{0 sof i-c desde seur-

Pre é de inchaços. 
Os inchaços lancetaw-se, a nlette-se-lhes d0t1-

tro utéchas... 
Um gatwio é um iuchnço. Bnu-luauto o 1A"n 

nulttenr aa ;vadeia vae iitclta,tdo com os roub(;c 
até (1110 umitaa vezes ehoga a ficar bordo como 
qualquer rniuistro. E ver o que rliz o Padre 
A11touio Vieira lia su,t (Y) arde de ,fìartor. 
Um pa Iro b•ìrdo, que fiz simonia, é 1111 in-

chaço. 
Fargord;i, engorda, ruas não se ! lie motte uu;-

e'::t por,ln0 f;tr reaçKo coma afina beata... Fite. 
Ete. 

Fallemos, porém, de nossa casa. 
A poste eá em 13:u•eAlos foi nrtr grande acha-

do p;rr;i... os curros do esgGto e para as viol-
las. F.' ehlorcto e in:tis chloryto, dcsinf0ctautcs, 
e até borraehi,thns na estaçào, que, sr;nudo 
diz o meu visiulio Niacario, teto por fim dar ca-
bo dos probes. 

Até as bolas de uaphtalinx servem só para 
mattar a gente... 
No nu:!o de tudo isto quem se tens visto :i 

suar na f;u•ta cabellcira no nosso illustrado Do-
iniligos do Figu.riredn. C' tmo ó houutm enten li-
do our traías as artes e ofi-..ios, dOsdo o fazer 
cera até, fazer discursos, teia mandado limpar 
carros, limpar I:ttri,r:rs, pnssaar pórcos... unta 
dauea de porcaria. Que lho luraste. 

I)ens nos acenda, pn1.&n, P.u•-lua se não se fa-
UM pretas, so as b0at;1s, lia plin180 de Cati]illo 
Cnstollo Br;trico, não se rojam lias egr0ja9 fa-
zendo dos traz,!iros grandes peças dexrtilh 
estamos POrdidos. E pol-Jirins sem remedio.lbr- 
quo lá o corá,to, isso de nadar vale. 

Co-d,irs sí, os de, 5, Fr.utcis0o,—ias resp0eti-
vas armas em cruz. 
Boas noites. Jorio do Minho 

e  
.1Ya ,ripulia 

No ultimo domingo— lia consagrado pelas 
aLuratos ,, ao Senhor... 'forres ou Espinheira 
--batemos em retirada até á Apulia. 
Correspondemos, atisìm, a uma indica.ão 

psychologica,forade todas asprevisíes medieis 
e, conseguintemente, da perspectiva de um 
caso suspaito, que levaria o nosso talentoso 
amigo José Nlaria d'Oliveira a impfir-nos iso-
lamento em qualquer Gueldas de Miu. 
Foram tampem o Antonio Esteves, patrão, 

o Lécaldas, gigautone e cabeludo, o Manuel de 
Macedo, editor responsavei da sopeira que le-
vava a contento, e o Carreira, discípulo do Ju-
ca-flauta. 
Comnosco foram, ainda, uma eacellente se-

nhora e um abalisa.lo clinico, republicanosym-

c1 

1 



EBITA L 
Nós, "l agriuta,li do concelho de flarcel-

los, d'agtecm e d'alem Cavado, kenho-
ra dis terras tio :Ulnho, de Bouças, 
de Iiianhçnte, e elo sete óàriz, da-ordemct 
do tosáo d'otero e de todos ,os mais 4ó-
súes da Europa e da :s sla, esectdeira-
tudr do cavallo de Lougninhos, mor-
doma geral dos zeladores da camara de 
Freixo de Espada à Cinta, grau-estri-
beira das carnes verdes deste dlst,ritl-
eto, etc. etc. etc... 

Faço saber que, por de muita conveniencia 
nacional se me afGgurar que õs cidadãos illus-
tres por alguraa qualidade avantajados nas ar-
tes, nas lettras ou nas scieneias, deverão cie 
usar, alem de seu proprio nome de bautismó, 
nm outro nomeque de titulo nobiliarchico lhes 
sirva para entre as demais gentes destrinçados 
serem, 

attendendo a que titulos por igual nobres e 
alevantados,hão sido conferidos, como o foram 
os titulos de Piro1, Passançtia, Tatato, etc. ete. 
a outros cidadãos da mesma maneira illustres 
d'esta parochia de Barcellos, 

Hei por bem, attendendo a todas estas por 
Si cada bua bem distinet•.ts, eirenmstancias con-
ceder{ para o mostrar onde quer que se lhe 
,offereça de geito e de feição, o titulo honorifico 
de Zorelho, ao nosso subdito Anselmo Ferreira ` 
Valle, pelas altas qualidades de mui elevado 
valor liumanitario que tem amostrado no seu 



mistér de deftador de bichas aos pobres èntre-
vados do Asylo, e de escrevedo r para a folha 
da «Vanguarda», folha em que, o sôbredito nos-
so subdito tanto tem honrado as letras Barcel-
lenses. 

Outrosim, me é de grande satisfação conce-
der a todos os seus descendentes directos até 
ã ultima geração, o mesmo titulo, com somen-
m alteração do suffixo finai. Assim: o seu fi-
lho primogénito será ZoreWeo, o segundo— 
Zorelhote, o terceiro—Zorelhato, o cfu.arto--Zo-
velhouco, o quinto—Zorelhico e o sexto—Zore-
i'aeiro. Todos osdemais filhos serão ZorelheWos. 

Seus netos terão ó titulo de Zurascos, pela 
ord:;m seguinte: o mais velho Zurasçalhão, o 
anais moço Zurasgtailhinho, e os intermedios 
terminarão em quilhato, quilhéto, qui1Wto, qui-
lhoto e quilhuto. 

Todos os bisnetos terão o titulo de Zure-
lhudos e os tataranetos o de Zurr•adores. 

Dada por nós na nossa casa e sala nobre 
de conselho, aos dois do mez de setembro de 
IM e nove. 

(a) Lagrima -
i 
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pathico e honrado e incisivo jornalista, cujos 
nomes occultamos, para se não dizer... que a 
sr.a U. Joaquina 2steves e o si- dr. A4arnns 
l..inut tanibem são « botados à « I.agrinnt,. 

D : pois de urna viagem dc duas horas e pico, 
mercè da ppericia cio cocheiro Esfolla e das bes-
ta; confia.las ao seu decorativo chicote, chega• 
lios á praia, cobertos de po e com as roupas 
empestadas de cheiro a pila.lo. 

I-etto4 os cumprimentos cio estvlo a um se-
lcctg grupo de senhoras e cavalhelros, que es-
tacionava no ponto escolhict• para as cavaqueiras 
e alegrias da colonia I,arceliense, o Secuudino 
L:steves—todo derretido e nuns aprumos de 
gentileza sen'aoril, que em toda a banda caracte-
risa inconfundivelmente a Umilia de que p.oce-
&, convidoa-nos sem penda de tempo a entrar 
Mil sua casa, muito branca e asseiada, d,.spen-
sando nos alai o mais franco e bizarro acolhi-
mento, que S. ex.11 esposa e galante sobrinha 
doiraram com os primores da mais requintada 
a—abilidade. 

Uma corsa nos contrariou, apenas. 
Foi aquillo do Y.écaldas se ter abotoado com 

os mel4íes que se incumbira de levar rte presen-
te ao Secundmo e afinal sahir-se com esta:---co-
Inerattt-mOS i 

Soguintos depois Om visita aos arni,os; caras 
at traduzir as doçnras rio bc4m-catar 0 en1 ( 1114, os 
d4,,ntes luziam conto brilhantes o11t a•revicho. 

1:111 tndos a mesnut reerpÇão festiva; abraços 
de auliho, que ha muito 4e nino viam; mortiva.4 a 
iu,luirir cuutidrncialmnnte cimo 0stavw11 fula. 
111)4, 130 andavam tristes, se,, as haviauu es4lucci. 
do, chehandn, até, urna d'011a4, n'ama 8Ugg0s-
tiva lnimalhico,agneixar-ae-noa autart;anleut4sdo 
Joàn Àlathirts, cio Bibi o rio 'jw'a, que Ihe an-
davaal attribuWo coisas uefuldlr,, 410111:11s dlf-
ficil dig0;tào 41110 oa verbos ria t;ramutatiea do 
Epiphando e uu;uos e11stos-is do que os rheliryaas 
que, mandava o rcecb:a pelo correio.. . 

1'obr., menina, mais rios bdchinho4 qn4; lhe 
f,tzout 4111 t:rbuça poleiro. 

Passamos à pr4tia. Unia gentil banhista pa-
w,uoava-ae uoul 1)m prnj,lcin de lazar0to na ca-
brg;t, onl forma de er6stello. 
A berlinda foi nula preeiosat lornhrança 1:is 

mertivans Dl:tri:t Amclia o Citrino para ao matar 
o resto tia tarde. 

A' noite dauçou-sc auimud4uuento ein casa do . 
Srnclutdiuo, 
A mnsiv;a, do Juen, yatiafcz. 
1i, pois grta o Soucaza,lx nus mandou fazer alto 

na pab,strn, re4ervamos para nova iuvesttda 
muitas qno colhamos o quo Uo d0 
causar sensação e... talvez, cheliques. 

Coisas de meninas, quo por8mos om pratos 
limpos , ainda que nos mandem beijia6hos... da 
praia. 

Album da " Lagrima„ 

Na loja do nosso amigo soão Frcita, lia-sc 
ha d:as o seguinte distico em lettras garrafas, 
devido ao seu lurr,alistico ollicial -- o < Zo1-èlho., 

A N8A'R 11 (I ',1 d 111,1'1 
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(lC Y1,1t'.1 OS 1':! U11 1;.Y G h,'V ,1TAS: 

Foi porisso que um vate inspirado as:inì 
cantou: 

Os, jesuitas'stâo damnados 
Com teu I)liantasma 'spcctral, 
'L: esteio excontnnu ga tos, 
E chamas-lllc anjos do mal! 

A tua penna acerada 
Desbarata-lhe ac fileiras; 
l:'s a •jus:i4a encarnaria 
Nos »iiv,eis e saboeiras! 

Avante, degladia•Jori 
Feril-os---até nlatal-os, 
Sem pie,lade nemdor, 
Como quem apara calhas' 

Seja a lort116a a bancdeira 
Dos arremecos fatacs! 
A rar6culha r;nr6lndeira 
Sirva p'rós golpes finaes! .. . 

E se isso não bastar, 
Por outra fornia os espichas, 
Vae-lhe no e... pespegar 
Quatorze duzias de bichas!... 

Isto está por pouco. U como quem cliz, o 
mun lo por esta,, tres semanas acaba, tantoquc, 
elle é a hubonica, o corneta e os terramotos 
que ainda rn'uut destes dias nos allligiram che-
gancdo a querer pôr-nos frua da cama aos tram-
bulh ïes. 
Ora toda a gente sabe, que uni terramoto é, 

foi e sempre será, um terramoto. 
Damos estas explicic'-es para que o leitor 

fique a fazer um:t ideia do que é esse pheno-
mcno. 

Mas vamos ao caso. 

O nosso prelado as,•ignante, o sr. João Ba-
ptista da Silva Guimarães, (cios Pretos) estava 
lá dentado, luz apagada com medo aos tront-

JVa pharrgacia da Sagta Casa; a sabo-
getes medicigaes de forrgol, acido phcgi-
co, alcatrão, sublin7ado corrosivo, acido 
borico, etc. 
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beteiros, quando d repente ouviu um barulho 
elos diabos. 

Levantar-se, ve tir-se, percorrer a casa tala 
em busca dos meüzuites que a,sim o incommo-
davaln, foi obra Tum momento. 

Nada! 
Sobe ao telhalo, onJc dois gatos são per-

turba.los no seu dun amrn•o,o, e atn.ía nada; 
Intimamente s arreliado, parece-lhe ver rnn-

bras n y•teriosas ele que saem exhalaroessulfu-
roSAS. 

Isto é o diabo, murmura baixinho o nosso 
amigo! 

Sente tremuras, os cabellos hirtos e tunas 
certas revoltas intestinaeu. 

'hodav:a, censeguiu cocegar, com o, firme 
proposito de deixar a casa logo ao amanhecer. 
Assim foi. idas qual foi o seu espanto, es-

panto agradavel, quando lhe disséram qw_ ti-
nha havido um terramoto n'essa n,-ite. 
— ,Eu logo vi, brada o nosso ami,,o, ainda 

andei a ver se o agarrava, ma, elle fugiu pelo 
chaminé. Se o apanho racho-o! 
Eu conheci logo que éra um terramoto. 

JVa Mercearia Oliveira 

Depois de uma tarde passa Ia pela c<Lagri-
ma> na loja do Joao Oliveira, onde :í rasão de 
iro a garrafa ( unia miseria!) se vende o me= 
Ihor vinho du mundo, une Ms redactores cs-
•:reveu os versos flue ahi vão, que são am n10-
delo fie mv,ticismo lyrico. d'aquelle nnstici;- 
mo genial com que o unto patl-;arçha rntonva 
ho„anasa„ bom Deus qué ihe seccou as atuas 
do dilu, in, (de que elle aqui p'ra nós, náo,pro-
vou nem pinga.) 

O' João Oliveira, oiza; fa;;a favo]-: 
Não abra... ji não vae es,a garrafa toda; 
ti:ntn fugir-me a vista anda-me tudo á roda,... 
iìste diabo João, é um vinho tenta.Ior. 

Ora você, vncë, que é rijo como um toiro, 
Não se comulrn•erá perante nos os fracos:! 
isto é pinga real... mas olhe que eu estoiro... 
E de mim--veja bem--nem se approveita os cacas 

Estouroe nãoadmira:—Em temposd'algnmdia 
houve um santo varão que lhe atuava betr.: 
Chamava-s•. Noé... tolhe que lhe bebia...; 
Pois creio que esse até decerto estoiraria 
5e lograsse provar deste que vo_r tem. 

"amos. Não deite maís. Fiquei tão bem assine, 
ï)e estoma•lo tão bom. tão inspirado n2é, 
t)ue,seabre...eunãoresuto...atiro nx...aporfìm 
SQu capaz de licar p'r,fqui como Noé. 

Como vèem os senhores assignantes da • L.a1. 

gima• (e qual será o teimoso, o caturra, n 
iLh.ota doe o não queira ser! ) o espumante do 
Oliveira, alem de fazer um esto;11uuo UJIIIIrd-

vel, uma disposição mal;nifica, tem tambcrm o 
soberano condão de fazer poetas. 
Abaixo a fonte de . Iganipe' 
Viva o grande Y'r:rc.h, (Cº,wlrt;ir„rnawl, que é 

,o a;somhro da arte do nosso seculo! 
Tiv, sse a aLagrima„ une cento de oitosvin-

temses por dia, que nós veriamos.. . 
k -

O Icei elos Niari,s, d,I Fowoboa, ¡fura ylvol 
este n,lnldo ec Ictrnaca nnI inUrllo s:;ul o r11sa-
m ,luty--ril ,,_._l,rncnrnu ennsnrciar- o cuul x 

tmil, repolh11da umçoila da hur;l. 
\crnnpnuliado do Seu par, e, ciei Noiva fui fa-

zer a eecriptnra de crlsalluento ao 1'illol•1, d, 
F:+pi,zendn,e ahi anilo,+xigis9uhranda dna,;aìo ao 
atLr•tor d; s'•11s diais e <+stc naìo cstive4s'1 paia 
couta, '.ICSIStin do i11tt;nto, sem 'Irauule puna ala 
amada, yne Inoletptn en exprc+ssnn: 

aNafl c:14a4 111119 flllelll 17a1Sa colkl 

teu pae, sc elle ' Iniz•r. sf,n ou. 

Diaute disto o Iiei clo9 acros procurou in1-
mcdinute a;lsmr sO, solo outl•a, 0'111„ j,í f1uz, e 1) 

Sr. 4en late :u ,L ane p llp 1:= d'ar:lnhn, loi, ar-
coihnl a 1eu11n•arlça dá raparihn, fazu11liomu con-
tinoutc o r"ntrae•o 1lTljwi-1L d , r11tc a,-gora 

a!'f,'p'`nllld:,9 a1S 811,'LS re,pnitablllsslmas eamS k,11 

careca! 

Tu, meu querido e arrnjaln liei dos ll uc , 
Nãu és em feri.¡ ;rmu> n'agua ulu lohishomc, 
Talhaae para ti uma ra•3u cmi muito I,(í to 
E chuchas no de.ío,pnis t%111 pac e queue 11'11 come. 

Est,s versos são escripto, pelo ,, r, 1orquato 
.tos ,tiaultos, filho, cuja vela poeticaronC.l feruz-
lllellte COMO o solrl que tira a 'ina trompa. 

Notas Diversas 

l:uhuld• mos, rio passo elt-
t.•lrllrr, , 111„ suudu Muito bom co11dnckor dos Iri-

cterina da peste inlbuniea os palr,is r,, si udu ,In-
sinf, - talos os jnrn:m9 e corrf,spotidencia, vinil,)» 
lio 1,orto. alão o t;'n1 ,i lo •,4 tt,b+gralnma4 Westa 
prnredrtnrial, Ienlbrlluio4 a fuulvenimecia dte so-

reln ' li4iní;:ct:.ldn; Ila nos4a , òt;lç io t(Al,gra-
pbieba. 

F,stat é, do Zorelhu. Outra, d'elle: 
__ ,<éDistiul,niutlu-su um e.ïcl,l'uruttrarlolla,pnr 

ser càlo, eolno sr, porleln listinguir u4 bael,rion 
.hl posto bubouic.lY , 

ou 

I;+a4posta do ' l'uratn; 

Arullowi:1-se parar Frevo uul dnello antro o 
d 4r. Alit „ n1U , lu ,,tiallo r, VIII r(7. Veron1Us. 

Dus nlurt,js e (,-ridos algneul ira ( lu eYeapar. 


